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resumo
Obras de arte e vandalismo; manifestos sociais e farras juvenis; 
expressões culturais e selos de território. Inscritos em espaços 
públicos ou privados, as pichações e os grafites dividem opiniões 
num cenário conflitante de concentração das mídias, proteção 
ao direito de propriedade privada, preservação do patrimônio 
público e exclusão social. Este artigo traça possibilidades de 
compreensão sociológica do grafite e da pichação na paisagem 
urbana, com circunscrição na cidade de São Paulo, onde o atual 
prefeito implantou o “Programa Cidade Linda”, que tem, entre 
suas ações, a intensificação da criminalização da pichação e o 
gerenciamento da produção de grafite. A construção do texto 
está balizada em pesquisa bibliográfica, com análise dialética e 
abordagem qualitativa.
Palavras-chave: Grafite; Pichação; Cidade; Programa São Paulo 
Cidade Linda; João Dória.
Considerações iniCiais
Informar, controlar, exprimir emoção, evocar, motivar, resistir – o ato 
de se comunicar e suas funções, ampliados e complexibilizados ao longo 
dos séculos, tem na linguagem seu instrumento basilar para apreensão e res-
significação das coisas do mundo. Das micro às macrorrelações sociais, das 
efemeridades às interações mais perenes, a linguagem semantiza o “tornar 
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comum” e não pode ser analisada apartada da sua conjuntura social, política, 
econômica. Mesmo antes do advento da escrita, ainda no Período Paleolítico, 
a necessidade do homem em deixar registrados ideias, pensamentos e quereres 
o fez gravar imagens por onde passou. Da Idade da Pedra à atualidade, das 
pinturas rupestres ao grafite, a linguagem externa comportamentos, experiên­
cias, ilustrações do cotidiano circunscritas individual e coletivamente como 
reflexo cultural das diferentes comunidades.
Na contemporaneidade, por sua vez, o conceito de comunidade tem sido 
repensado diante da fragmentação do sujeito, da trama fugaz da comunicação 
e suas inúmeras linguagens dispersas em ambientes icônicos, simultâneos e 
simulados. Em meio ao esfacelamento das relações de pertencimento e iden-
tidade, os indivíduos tendem à formação de novos tribalismos, substanciados 
muitas vezes por relações sociais pontuais costuradas por interesses comuns, 
sob rituais minúsculos que formam a base da socialidade. (MAFFESOLI, 
2010) A cidade, assim, organismo vivo e pulsante, movimenta e é movimen-
tada por estes indivíduos­células que, ao passo que a transformam e a ressig-
nificam, também são transformados. Muitos deles buscam um novo religare, 
o qual pode residir na teia de afetos líquidos; na inserção em grupos; ou 
mesmo no explanar de um sentimento, de uma ideia, de um grito no muro. 
Nesse sentido, as inscrições nos muros nem sempre buscam o diálogo, podem 
também endossar a denúncia da dialética. 
No contexto sociocultural paulistano, uma das tensões dialéticas tem sido 
provocada pela intensificação da criminalização das pichações e gerenciamento 
da produção de grafite pelo Poder Público, aparentemente sem critérios ou 
diálogo prévio. No ano de 2016, o grafite no espaço urbano, que outrora 
lançou a cidade de São Paulo como uma das maiores galerias do mundo a 
céu aberto, ganhou pauta nos noticiários e redes sociais – a sua supressão 
em alguns muros por parte da Prefeitura Municipal fomentou a discussão 
sobre a importância da arte de rua, dos sujeitos que a constroem e do papel 
do Poder Público. Este artigo tenta perpassar tais questões, buscando teias 
sociológicas e históricas subterrâneas a tal panorama. 
1. da arte rupestre ao grafite
Em algum momento da existência humana, a necessidade de construir 
algo além dos instrumentos de uso diário foi acrescida da vontade de criar 
imagens. Acredita­se que, na era glacial, período em que coletores e caça-
dores ainda viviam em cavernas, o impulso cro-magnon de conceber imagens 
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suplantou a mentalidade neandertal de somente construir objetos (SANTOS; 
SANTOS, 2014). A vontade do homem de inscrever imageticamente suas 
inquietações e vivências nos espaços que habita e passeia, portanto, advém 
de antes da escrita; os mais antigos registros artísticos encontrados datam de 
30.000 a 25.000 a.C. (MARTIN; GUIDON, 2010). Não há consenso, contu-
do, quanto ao surgimento exato da primeira pintura rupestre, porém, existe 
a certeza de que a enorme diversidade de produções artísticas em sítios e 
povos distintos tem uma característica comum: o pragmatismo; ou seja, há 
uma finalidade na arte concebida ao longo dos séculos.
Em períodos evolutivos de ampliação da complexidade cultural, per-
cebeu­se que a transmissão oral estaria aquém da necessidade sempiterna 
de registrar pensamentos, comportamentos, narrativas, lazeres e outras co-
tidianidades. (MARTIN; GUIDON, 2010). A evolução cognitiva do homem 
impulsionou, portanto, o desenvolvimento e aprimoramento do abstrato. 
Os primórdios da iconografia nas paredes remontam, destarte, não apenas 
diários imagéticos que compõem a rotina das pessoas, mas também recortes 
de tradições e particularidades de coletivos e indivíduos, delimitando estilos.
Os estudos da arte rupestre no âmbito da História da Arte apontam tanto 
os estilos generalizados, quanto cada artista, cada obra separada por linhas 
mestras estilísticas. A partir do entendimento que cada tradição, cada abrigo 
e paredão pintado com seus painéis possuem particularidades realizadas por 
seus autores ou ‘artistas’, o que se encontra é a variedade. [...] A evolução na 
forma de apresentação indica as diferenças culturais e cronológicas, presentes 
ao longo de toda história, sem esquecer a subjetividade de cada indivíduo. 
(PEREIRA, 2011, p. 26)
Se transpusermos este cenário dos traços nas paredes para a atualidade 
do grafite e da pichação, podemos sugerir que esses se assemelham à arte 
rupestre; visto que ambos se constituem como fenômenos socioculturais que 
intentam firmar, esteticamente, tudo aquilo que é considerado importante 
para quem os registra. Trata­se de universos iconográficos e socialmente 
simbólicos, que representam “o testemunho de um determinado modus 
vivendi (forma de vida) e de um peculiar modus operandi (forma de fazer).” 
(ENDO, 2009, p. 04). 
No terreno contemporâneo, o grafite surge como uma nova linguagem 
e, especialmente no Brasil, ele adquire viés de diferenciação em relação à 
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pichação – situação não encontrada em outros países, que têm na pichação 
um estilo do grafite (PEREIRA, 2005; ZANELLA; FURTADO, 2009)1. No 
estudo presente, adotando o critério de nos mantermos abstraídos da con-
templação estética e centrados na observação sociológica, podemos afirmar, 
todavia, que há similaridades entre os dois tipos de inscrições.
Ao desenvolver pesquisa sobre os vínculos entre a arte rupestre e as 
imagens atuais nos muros, Tatiana Endo (2009) traz o histórico da pichação. 
Ela afirma que, mesmo após a erupção do vulcão Vesúvio, na Antiguidade 
foi possível encontrar escritos, nos muros de Pompéia, xingamentos, propa-
gandas políticas e poesias. Também na Idade Média, os conflitos ideológicos 
eclesiásticos, ou mesmo políticos, descobriram nas paredes sua vazão – padres 
pichavam muros de conventos rivais a fim de explanarem seus pensamentos, 
criticarem doutrinas ou interpelarem governantes.
Endo (2009) assevera que, na Segunda Grande Guerra, a popularização 
do aerosol facilitou a disseminação das pichações, tornando a atividade mais 
ágil. Em Paris, o Maio de 1968 teve seu pensamento ampliado por estudantes 
dotados de sprays nas mãos, desenhando seus protestos nos muros em prol 
da liberdade de expressão. Na mesma década, no Brasil, jovens influenciados 
pelo movimento estudantil francês pichavam pedindo o fim da ditadura mili-
tar. Mesmo o Muro de Berlim manteve, por longos anos, o seu lado ocidental 
tomado por grafites e pichações que denotavam a insatisfação das pessoas 
quanto à divisão imposta; enquanto o outro lado, oriental, permaneceu limpo 
e intacto em sua pintura.
Cabe ainda lembrar de um fenômeno ocorrido em Los Angeles, em 
fins da década de 1960. Pichações invadiram espaços da cidade demarcando 
disputas territoriais pelo tráfico de drogas entre gangues rivais, a Bloods e 
a Crips (ENDO, 2009). Esse tipo de cenário colidente entre grupos inimi-
gos na demarcação de espaços é semelhante ao que persiste atualmente em 
alguns sítios da grande São Paulo, um fenômeno que atrai pesquisadores 
de diferentes lugares do mundo e que já foi descrito no documentário Pixo 
(2009), dos diretores João Wainer e Roberto Oliveira.
1  “Nos Estados Unidos e na Europa o termo graffiti refere­se, comumente, a toda escrita urbana, 
aos rabiscos nos metrôs, banheiros, nomes de gangs, tags que são assinaturas em spray dos writers ou 
escritores de rua, imagens elaboradas e, em alguns casos, à arte de rua ou muralismo. No Brasil, no 
entanto, configurou­se uma diferença entre atividades de graffiti e pichação e alguns autores apontam 
essa distinção (GITAHY, 1999; LARA, 1996; LODI, 2003; RAMOS, 1994). No campo das contradi-
ções e pluralidades entre escrita e desenho figurativo, o graffiti pode ser considerado tanto como uma 
forma de “pichação evoluída”, como uma modalidade de expressão estética sem territórios pré­fixados 
e que não exclui a pichação, mas que pode se diferenciar dela como prática urbana”. (ZANELLA; 
FURTADO, 2009, p. 1283). 
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Neste estudo, não entramos, contudo, na seara de estabelecer distinções 
entre pichação2 e grafite. Interessa­nos um percurso de aproximação sema-
siológica, na tentativa de perscrutar o significado de ambos no contexto da 
cidade; compreendendo essa como um espaço organizativo, estético, social 
e político; de apropriação e ressignificação da paisagem; de transitoriedade e 
intervenções individuais e coletivas. Nesse sentido, questionamos, inicialmen-
te, uma vez que, mesmo o grafite, esteticamente considerado como arte no 
espaço urbano – geralmente distante do cenário de vandalismo – incomoda o 
poder público a ponto desse considerar a parede cinza mais adequada que as 
expressões discursivas espraiadas nos muros. Referimo­nos, especificamente, 
ao “Programa São Paulo Cidade Linda”, desenvolvido pelo então prefeito3 
da maior cidade do país, João Dória.
2. o grafite em são paulo
As primeiras pichações encontradas em São Paulo datam do fim da 
década de 970, início de 1980. Adolescentes picharam a expressão “Gonha 
mó breu”4 e, revelados pela mídia, foram imitados por outros grupos de 
jovens, potencializando o que ficou conhecido como o Movimento dos Pi-
chadores5. Inscrições como “Eternamente”6, “Cão Fila – Km 26”7, “Juneca 
e Pessoinha”8 fazem parte do imaginário de muitos que transitaram pelas 
ruas paulistanas naquele período.
2 No Brasil, a pichação é considerada crime; substanciado no Artigo 65 da Lei de Crimes Ambientais 
(nº 9.605 de 12 de fevereiro de 1998), que dispõe sobre sanções provenientes de condutas e atividades 
lesivas ao meio ambiente, onde se lê: “Art. 65. Pichar ou por outro meio conspurcar edificação ou 
monumento urbano: (Redação dada pela Lei nº 12.408, de 2011) Pena ­ detenção, de 3 (três) meses a 
1 (um) ano, e multa. (Redação dada pela Lei nº 12.408, de 2011).” Disponível em: http://migre.me/
umBEM. Acesso em 06 abr. 2017.
3 Prefeito no período 2017­2018, eleito governador do estado de São Paulo em 2018.
4 Não há consenso quanto ao significado da expressão, acredita­se que seja uma referência à “maconha 
dá o maior barato”. FOLHA. Pioneiro, Juneca atua hoje como grafiteiro. São Paulo, 30 jul. 2003. 
Disponível em: http://migre.me/wtqMF. Acesso em: 12 abr. 2017.
5 Informação disposta no artigo “O grafite em São Paulo” (s.n.t). Disponível em: http://migre.me/
wrgtJ. Acesso em: 06 abr. 2017.
6 “Eternamente/ É ternamente/ Eterna mente/ Éter na mente” – alusão ao haicai presente na música 
“Eternamente”, do álbum Revolver (1975), de Walter Franco. (FOLHA. Op.cit.)
7 Pichação comercial relacionada ao canil de Antenor Lara Campos, no qual, para chegar, era necessário 
pegar uma balsa no KM 26 da Estrada do Eldorado, em São Paulo. (Id.)
8 Um dos pichos mais citados deste período. Trata­se da assinatura de dois então adolescentes – Antonio 
Pessoa, o Pessoinha, que hoje é advogado; e Osvaldo Júnior, o Juneca, que atualmente é grafiteiro reco-
nhecido, com mostras no Museu da Imagem e do Som (MIS), no Museu de Arte de São Paulo (MASP) 
e exposições na França. A dupla ganhou repercussão especialmente quando, em 1986, o presidente Jânio 
Quadros pediu à Polícia que a prendesse. Juneca sumiu por alguns anos, fato que aguçou ainda mais a 
curiosidade da mídia e das pessoas sobre sua verdadeira identidade; além de estimular a proliferação de 
mais pichadores. Ele só apareceu publicamente no final daquela década; nenhum dos dois foi preso. (Id.)
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Paralelo ao fenômeno das pichações, em fins dos anos 1970, Alex 
Vallauri9, italiano radicado no Brasil, começou a se interessar pela pintura 
mural, fazendo intervenções de grafite anônimas na cidade. É de Vallauri 
o mérito da “paternidade” do grafite em São Paulo. Suas pinturas, com 
predominância do contorno das figuras, retratavam elementos do cotidiano, 
conquistando públicos da classe média paulistana de bairros como Bexiga, 
Vila Madalena e Pinheiros; dando o pontapé inicial à primeira geração de 
grafiteiros da cidade. A ideia era utilizar referências das culturas de massa e 
popular, quebrando o cinza urbano, ao passo que inscrevia uma espécie de 
poesia nos muros, evocando os olhares dos transeuntes à ruptura do ritmo 
frenético da rotina citadina.
A primeira geração do grafite figurativo tinha como uma de suas característi-
cas a produção de imagens de absorção imediata, tática semelhante a dos ou-
tdoors publicitários; essa característica nos parece ser distintiva em relação à 
geração que surge nos anos 80, alguns deles integrantes dos grupos Art Brut 
e Tupinãodá. As imagens que passarão a ser inscritas na pele das avenidas, 
ruas e becos forçarão a desaceleração do olhar e causarão o espanto dos 
transeuntes curiosos, com personagens, máquinas e objetos surgidos de uma 
espécie de universo “hi­tech­primitivo”, com seres que tanto poderiam estar 
numa parede desde o Paleolítico como em uma lousa de escola primária, com 
seus discos voadores e máquinas alucinantes. O universo de Vallauri propu-
nha fábulas adultas, inspiradas no último suspiro da cultura moderna; a turma 
nova entra em cena com os dois pés e a cabeça na pós­modernidade, tendo 
como referência Jean Dubuffet, o pop, o rock, o punk­rock, os quadrinhos, 
os desenhos animados, os livros infantis e uma profunda admiração por Alex 
Vallauri. (PAIXÃO, 2011, p. 148­149)
A primeira geração de grafiteiros produziu, basicamente, três tipos de 
grafite – aquele com máscaras, com contorno das figuras, realçando o coti-
9  Adolescente, estudou desenho em Buenos Aires. Mudou para o Brasil em 
1965, desenvolveu seu gosto pelas artes gráficas, realizou uma série de xilogravuras 
com temática social e etnográfica, com a qual recebeu, em 1968, a Medalha de Ouro 
da Exposição de Jovens Artistas de Santos. Ingressou na Fundação Armando Álvares 
Penteado (FAAP), em São Paulo, onde cursou Comunicação Visual e atuou como 
professor. (MAC VIRTUAL/USP. Acervo Roteiro de Visitas, 2004). Disponível em: 
http://migre.me/wrgPA. Acesso em 06 abr. 2017.
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diano e o humor; o que enfatizava a plasticidade, influenciado por artistas 
franceses e americanos da livre figuração; e o elaborado com máscaras e 
técnicas de stencil art, com valorização à repetição, à ilustração e a persona-
gens dos quadrinhos10. As pinturas eram feitas à luz do dia, muitas vezes 
acompanhadas por performances.
Já a segunda geração11, em meados da década de 1980, trouxe desenhos 
mais coloridos, com tracejados à mão livre e ocupação de maiores dimensões 
nos muros. (PAIXÃO, 2011). A grande inovação, porém, coube à vinculação 
com o hip hop e a street art. Speto e Binho são os nomes de destaque. A 
profissionalização dos artistas, acompanhada pela democratização gradual 
dos governos, permitiu uma atuação fora da marginalidade e do anonimato; 
potencializando a rentabilidade financeira dos grafiteiros e maior participação 
social. O movimento se disseminou pelos bairros populares de São Paulo 
e incorporou conteúdos ainda mais impregnados da linguagem cotidiana.
O decênio de 1990 apresentou a terceira geração12, com a profusão das 
técnicas já difundidas pelos grupos anteriores e com temáticas semelhantes, 
porém mais acrescidas de humor, traços caricaturais e endossamento de 
questões sociais. Nomes de grafiteiros surgidos neste período, como Kobra e 
OsGêmeos, mais tarde serão reconhecidos internacionalmente, ocupando não 
apenas muros, mas também galerias de arte dentro e fora do país. Enquanto 
isso, os pichos, inicialmente concentrados nos bairros da Lapa e Alto do Pi-
nheiro, disseminaram­se por outros sítios paulistanos e tomaram praticamente 
todos os bairros da cidade, propagando­se também pelos municípios do interior 
do Estado. Influenciadas pelo punk, heavy metal e sua tipologia análoga a dos 
bárbaros nórdicos, as pichações se instituíram como a maior manifestação de 
interferência na paisagem urbana e foram violentamente reprimidas.
A violência e a incompreensão por parte da população fez várias vítimas na 
pichação – o que apenas contribuiu para fortalecer o movimento, que cada 
vez mais passou a se utilizar de um vocabulário cheio de gírias e de meios de 
10  Destacaram­se, respectivamente, em cada geração – 1. Alex Vallauri e Waldemar Zaidler; 2. Carlos 
Delfino, Ciro Cozzolino, John Howard, Jaime Prades, Rui Amaral e Zé Carratu; e 3. Carlos Matuck, 
Júlio Barreto e Maurício Villaça. Informação disposta no artigo “O grafite em São Paulo” (s.n.t). 
Disponível em: http://migre.me/wrgtJ. Acesso em: 04 abr. 2017.
11 Fazem parte desta geração, Marcelo Bassarani, Daniel Rodrigues, Ivan Taba, Celso Gitahy, Moacir 
Vasquez, Juneca, Job Leocádio, Jorge Tavares e Chico Américo. (Id.)
12 Rice e Bean, Neto e Mona, Brisola, Júlio Dojcsar, Tinho e Edinho são alguns representantes deste 
período. (ibid.)
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impedir a ação da repressão, que foi insuficiente para frear o movimento. Na 
maior parte das vezes, no caso de São Paulo, a repressão teve até mesmo um 
efeito contrário ao desejado pelas autoridades (s.n.t.)13.
Criminalizar a pichação nunca impediu, portanto, sua proliferação; em 
muitas situações, inclusive, a estimulou. Quer seja em muros abandonados, 
paredes privadas ou monumentos públicos, ela provoca uma disruptura 
estética no modelo sistematizado e ordenativo da cidade; estabelecendo 
não-lugares mediados por uma linguagem agressiva, contra hegemônica e 
de afirmação do selfie na leitura do espaço urbano. Sandro Paixão (2011) a 
assinala como uma manifestação de linguagem radicalmente lúdica, caracte-
rizada como um esporte, uma brincadeira, um jogo. Além de constatar que o 
pichar se estabelece como um vício para os pichadores, o autor lembra que, 
“nas décadas de 1980 e 1990, era comum os pichadores encontrarem­se nas 
lojas de diversões eletrônicas, conhecidos na época como ‘fliperamas’. Estas 
lojas eram frequentadas por office­boys que trabalhavam ou transitavam no 
centro de São Paulo.” (PAIXÃO, 2011, p. 118)
Foi também entre as décadas de 1980 e 1990 que comerciantes começa-
ram a encomendar grafites para suas lojas, e conteúdos televisivos passaram 
a incorporar tal arte como pano de fundo. Órgãos públicos tentaram profis-
sionalizar e reconhecer o que era abarcada como uma manifestação artística 
juvenil. Na gestão da prefeita Luiza Erundina14 (1989­1993), por exemplo, foi 
criado o “Projeto Cidade, Cidadão, Cidadania”, do qual era partícipe Marilena 
Chauí como Secretária de Cultura. O projeto reuniu grafiteiros e permitiu 
a liberação de territórios livres para as pinturas; dele nasceram muitos dos 
grafites da Vila Madalena e do “Buraco da Paulista” (PAIXÃO, 2011).
Anos mais tarde, em 2006, o prefeito Gilberto Kassab15 (2006­2008/ 
2008­2012) implantou o “Programa Cidade Limpa” e promulgou a Lei nº 
14.22316, que explicitou no artigo terceiro um de seus objetivos – “o bem
13 Informação disposta no artigo “O grafite em São Paulo” (s.n.t). Disponível em: http://migre.me/
wrgtJ. Acesso em: 06 abr. 2017.
14 Funcionária pública concursada da Prefeitura de São Paulo, Erundina é graduada em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e mestra em Ciências Sociais pela Universidade de São 
Paulo (USP).
15 Kassab é graduado em Economia e Engenharia Civil – ambos os títulos pela USP –, empresário e 
corretor de imóveis.
16 Lei nº 14.223, de 26 de setembro de 2006. Disponível em: http://migre.me/wrSr4. Acesso em: 06 
abr. 2017.
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­estar estético, cultural e ambiental da população.” Entre outras ações, seu 
cumprimento culminou na remoção de 680 metros de grafite que coloriam 
um mural coletivo na Avenida 23 de Maio. Nina Pandolfo, OsGêmeos, Nunca, 
Vitché e Hebert Baglion foram alguns dos artistas que o confeccionaram. 
Após protestos, a Prefeitura teve que reavaliar o ato, que considerou “aci-
dental”, e acabou contratando artistas para grafitarem no mesmo espaço17.
Com o prefeito Fernando Haddad (2013­2016), todavia, o estímulo ao 
grafite se tornou uma das marcas da gestão. Em 2015, a Prefeitura de São 
Paulo autorizou uma intervenção nos Arcos do Jânio – construção datada 
de 1920 e tombada como patrimônio histórico. No mesmo período, Had-
dad18 inaugurou o que ficou conhecido como o maior mural a céu aberto da 
América Latina, na Avenida 23 de Maio. A obra de 15 mil metros quadrados, 
dividida em 70 muros e estendida por cerca de 5,4 quilômetros, foi concebi-
da por 200 artistas19. Dois anos antes, o google art project já havia mapeado 
vários trabalhos de street art gravados nos muros paulistanos como parte de 
um projeto que reunia milhares de pinturas, esculturas e obras de arte de 
centenas de museus do mundo. Entre os grafites selecionados nas ruas de 
São Paulo, constavam assinaturas de artistas contemporâneos como Speto, 
Kobra, Mulheres Barbadas, Space Invaders, Di Cavalcanti e Tomie Ohtake20.
Ações como estas desenvolvidas no governo de Haddad seriam mais 
tarde envilecidas pelo “Programa São Paulo Cidade Linda”, instituído pelo 
então prefeito João Dória, que asseverou seu objetivo em administrar o grafite 
na cidade, selecionando as paredes possíveis à sua existência. Em nome deste 
objetivo, murais passaram a ser cobertos por tinta cinza, entre eles, quilômetros 
daquele disposto na Avenida 23 de Maio. Eclodiram rechaços de intelectuais, 
artistas, de parte da população e da mídia, o que fez o prefeito repensar a 
atitude e afirmar que criaria um “grafitódromo” – segundo ele, tal qual o bair-
ro Wynwood Walls, em Miami, onde a prática do grafite é liberada. Na mesma 
semana, um muro no Largo da Batata exibiu a frase “Não dê vexame, São Paulo 
17 NADIN, Juliana; FIORATTI, Gustavo. “Grafite volta a ter espaços na cidade de SP”. Folha de São 
Paulo. São Paulo, 30 jul. 2008. Disponível em: http://migre.me/wt59I. Acesso em: 04 abr. 2017.
18 Haddad é bacharel em Direito, mestre em Economia e doutor em Filosofia; todos os títulos concedidos 
pela USP, onde atua como professor.
19 SCHEIN, Rachel. Prefeito Fernando Haddad inaugura mural a céu aberto pedalando pela Av. 23 
de Maio, em São Paulo. Vá de bike. São Paulo, 03 fev. 2015. Disponível em: http://migre.me/
wt6ek. Acesso em: 06 abr. 2017.
20 VALLE, Caio do. “Arte de rua de São Paulo pode ser vista agora pela internet”. Estadão. São Paulo, 
22 mar. 2013. Disponível em: http://migre.me/wt5ZI. Acesso em: 08 abr. 2017.
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não é Miami”. Após cobri­la com tinta branca por três vezes, e seu autor, o 
grafiteiro Mundano, lavar o muro e reacender a frase, a Prefeitura desistiu de 
apagá-la21 – o fato é ilustrativo na demonstração de que a ausência de diálogo 
e de compreensão da dinâmica da arte de rua podem ser favoráveis à própria 
difusão dessa arte, que sempre usou as paredes da cidade para protestar a 
favor da liberdade de expressão e contra o que lhe é imposto totalitariamente.
3. Cidade Cinza, Cidade linda
Mesmo antes de tomar posse como prefeito de São Paulo, em 2017, 
João Dória22 decretou guerra às pichações na cidade, guerra essa institucio-
nalizada por meio do “Programa São Paulo Cidade Linda”. O Programa 
conta com 24 ações distribuídas em manutenção e limpeza de ruas e praças; 
desobstrução de bueiros; troca de lâmpadas queimadas, de sinalização e de 
placas machucadas ou inexistentes; troca ou recuperação de lixeiras; pintura 
e rebaixamento de guias para pessoas com deficiência – todas em prol do 
bem­estar do município. Uma, contudo, provocou polêmica – a tinta cinza 
que cobriu, em janeiro, quilômetros de muros paulistanos, ocultando não 
somente pichações, mas também grafites.
A ação de Dória que provocou repercussão nacional foi esparzida pela 
pintura de grande trecho do mural da Avenida 23 de Maio, estendido entre 
o Museu de Arte Contemporânea (MAC) e os Arcos da Praça dos Artesãos 
Calabreses. O mural, que continha grafites de profissionais como Eduardo 
Kobra e OsGêmeos, também fazia parte da “Série Roteiros Temáticos ­ Arte 
Urbana” (2012) – material turístico bilíngue confeccionado e distribuído 
gratuitamente, no qual a relação do grafite com a cidade era assim descrita:
São Paulo, cidade de inúmeros talentos criativos, começou a ganhar o colorido 
dos grafites nos anos 80. E hoje, muitos de seus artistas, reconhecidos inter-
nacionalmente, atraem visitantes à procura de suas obras, que acabam se en-
cantando com a descoberta de novos gênios da arte de rua. Essas intervenções 
urbanas, por sua característica dinâmica, podem ser admiradas por um período 
limitado e ao mesmo tempo indeterminado, mas podem ser imortalizadas com 
as fotos que de tempos em tempos são expostas em galerias e outros espaços 
culturais. (SÃO PAULO TURISMO S.A., p. 03, 2012)23
21 DIÓGENES, Juliana. “Grafiteiro lava muro com água e frase apagada pela Prefeitura reaparece”. 
Estadão. São Paulo, 20 jan. 2017. Disponível em: http://migre.me/wt6zj. Acesso em 08 abr. 2017.
22 Dória é empresário, graduado em Jornalismo e Publicidade pela Fundação Armando Álvares Penteado 
(FAAP).
23 SÃO PAULO TURISMO. Roteiros temáticos: arte urbana. São Paulo, 2012. Disponível em: http://
migre.me/wt4J5. Acesso em: 05 abr. 2017.
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Além da 23 de Maio, o alcaide afirmou que suprimiria os grafites dos 
Arcos do Jânio. Uma avalanche de contestações tomou conta de noticiários, 
sites, redes sociais e dos próprios muros, trazendo à tona questões imbricadas 
à arte de rua desde o seu nascimento – O que diferencia o vandalismo anár-
quico do comprometimento político e social? Quais os critérios de supressão 
da arte de rua pelo Poder Público? Quais espaços de difusão da arte são 
disponibilizados aos seus autores? Quem são esses autores, enquanto sujeitos 
históricos, e quais suas intenções? A quem pertence os muros? A pichação 
é desafio inconsequente à autoridade, ou grito que questiona a excludência 
vigente na sociedade estabelecida?
Adotando posição despótica numa situação que implica maior com-
plexidade analítica, a Prefeitura de São Paulo questionou até mesmo a 
decisão judicial que a proibiu de extinguir os grafites sem consulta prévia 
ao Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e 
Ambiental de São Paulo (Conpresp); ela alegou que o grafite não poderia 
ser considerado patrimônio cultural para efeitos de proteção. Por sua vez, o 
juiz Adriano Marcos Laroca, da 12ª Vara de Fazenda Pública de São Paulo, 
autor da liminar, deu uma aula de História da Arte – trazendo na ação a dife-
renciação entre grafite e pichação. Ele assinalou o grafite pelo mundo como 
“arte transgressora que denunciava as mazelas da desigualdade e da exclusão 
sociais” (2017, p.3) e também classificou o ato de Dória como discricionário 
e precipitado. Questionou ainda se, ao invés de rechaçar a street art, não seria 
mais saudável agregar os jovens em programas de aprimoramento das suas 
habilidades artísticas:
Também é de se ponderar se, ao invés de excluir e marginalizar jovens de baixa 
renda pelo aumento da proibição, não seria melhor acolhê­los em programas de 
desenvolvimento de suas habilidades artísticas, afastando­os do crime organiza-
do, sem contar que a arte é tida como uma forma de sublimação do fluxo ou 
moção pulsional, ou seja, toda a força da pulsão é desviada, ainda que satisfa-
ção parcial, de sua finalidade primária para se colocar então a serviço de uma 
finalidade social, seja ela artística, intelectual ou moral. (CONJUR, 2017, p. 6)24
O impedimento do grafite em ser tratado como obra de arte ou patri-
mônio cultural devido à sua transitoriedade também foi temática da liminar; 
24  Trecho do texto da liminar. Disponível em: http://migre.me/wt7gH. Acesso em: 08 abr. 2017.
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oportunidade em que o juiz realçou o conceito de liquidez de Bauman e 
indagou o papel da política pública cultural na proteção e mensuração deste 
tipo de obra:
O caráter transitório do grafite, como arte de rua, não impede o reconhecimen-
to como bem cultural, que de fato, é, impondo, assim, alguma política cultural 
que o preserve ainda que por um determinado tempo, enquanto outra obra não 
o substitua. Aliás, como dimensionar a efemeridade desta manifestação artís-
tica, sobretudo na nossa sociedade líquida (Zygmunt Bauman) e da era digital, 
na qual tende a predominar a liquidez das coisas e das relações humanas? O 
Estado poderia fazer isso? Ou seria apenas o artista responsável pelo grafite? 
Certamente não é o órgão competente pela ordenação da paisagem urbana, 
como quer o Município. (CONJUR, 2017, p. 4­5)
A fala de Laroca remete a questões similares já levantadas por autores 
como Renato Ortiz (1988)25, Albino Rubim (2007)26 e Néstor Canclini: 
Como discernir, em meio aos cruzamentos que misturam o patrimônio his-
tórico com a simbologia gerada pelas novas tecnologias comunicacionais, o 
que é o típico de uma sociedade, o que uma política cultural deve favorecer? 
(CANCLINI, 2008, p. 197 – grifos do autor)27
Em meio à discussão do que deve ou não permanecer nos muros pau-
listanos, houve quem aproveitasse o mote para fazer propaganda publicitária. 
Em março, ao difundir o primeiro comercial do Kindle28 no Brasil, a maior loja 
online do mundo, a Amazon, criticou a ação de Dória e lançou um vídeo29 
na internet perguntando: “Cobriram a cidade de cinza?”. No vídeo, citações 
de livros são projetadas no asfalto, em viadutos, em muros acinzentados – 
“Os melhores livros, compreendeu, são aqueles que dizem o que você já 
25 ORTIZ, Renato. A moderna tradição brasileira: cultura brasileira e indústria cultural. São Paulo: 
Brasiliense, 1988.
26 RUBIM, Antonio Albino Canelas. “Políticas culturais: entre o possível e o impossível”. In: NUSS-
BAUMER, Gisele Marchiori (Org.) Teorias e políticas da cultura: visões multidisciplinares. Salvador: 
Edufba, 2007.
27 CANCLINI, Néstor Garcia. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da Modernidade. Trad. 
Heloísa Pessa Cintrão, Ana Regina Lessa. 4.ed.. São Paulo: Ed. da USP, 2008. (Ensaios Latino­ Ame-
ricanos, 1).
28 Leitor eletrônico de livros vendido pelo grupo Amazon.
29 O vídeo pode ser encontrado no endereço http://migre.me/wt8hT. Acesso em 12 abr. 2017.
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sabe” (George Orwell); “Quem já não se perguntou: sou um monstro ou 
isso é ser uma pessoa?” (Clarice Lispector); “Stop/ A vida parou/ Ou foi o 
automóvel?” (Carlos Drummond), entre outras. Ao fim, a propaganda exibe: 
“A gente cobriu o cinza de histórias”.30
Também nesta conjuntura, os muros exibindo textos de protesto nova-
mente souberam cumprir seu papel de mídia dos marginalizados (BELTRÃO, 
2001). Alguns trechos daqueles cobertos de cinza apareceram com o nome 
“dória” [sic] pintado repetidas vezes. Outro assinalou: “a desobediência ñ 
tem cura,doria” [sic]. Também surgiram inscrições da dupla OsGêmeos – 
“Parabéns São Paulo!! Ganhamos mais uma vez o desrespeito com a arte!!” 
[sic]; e outra, já apagada, contendo o artigo quinto, inciso IX, da Constitui-
ção – “é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de 
comunicação, independentemente de censura ou licença.”31. Cabe lembrarmos 
que, no novo projeto de Dória, estão proibidos os grafites de cunho político.
Acreditamos que o modo indiscriminado de demover o grafite, gerencian-
do sua produção na determinação de espaços exclusivos para sua prática, sem 
dialogar com seus autores, é também uma forma de “desconsiderar a autonomia 
de uma expressão que sempre foi livre e sempre possibilitou manifestações 
legítimas das camadas menos visíveis de sociedades desiguais” (PINHEIRO, 
2017)32. Essas camadas, historicamente alheias às decisões e participação sociais, 
permanecem inaudíveis, invisíveis às demandas das instituições legitimadas de 
poder que poderiam transformar positivamente suas realidades.
30 Em sua página no Facebook, Dória postou um vídeo em rebate à propaganda da Amazon: “Já que 
eles [a Amazon] têm tanto amor pela nossa cidade, poderiam fazer de fato uma ação transformadora 
e ajudar nossas crianças doando livros para as bibliotecas, computadores e tablets para nossas escolas 
municipais”. (Disponível em: http://migre.me/wtlN7. Acesso em 12 abr. 2017). A partir daí, surgi-
ram instituições com ofertas de doações à Prefeitura; inclusive a própria Amazon. Em sua página no 
Facebook, ela postou outro vídeo, no qual dizia: “Kindle ama tanto SP quanto ama leitura, por isso 
todos poderão baixar gratuitamente um livro digital, não precisa pagar nada e nem ter um Kindle.” 
Durante 24hs, a Amazon disponibilizou 30 ebooks em seu site para download gratuito. A empresa tam-
bém garantiu que doaria centenas de Kindles para instituições paulistanas promotoras de cultura e 
educação. (Vídeo disponível em: http://migre.me/wtmsv. Acesso em: 12 abr. 2017).
31 Em 2013, a dupla grafitou conteúdos semelhantes, suas ilustrações traziam textos como “Sr. Prefeito, 
apagar arte é apagar cultura, apagar cultura é desrespeitar o povo”; “Sr. Prefeito, nesta cidade exis-
tem muitos problemas sérios que precisam de resultados! Não gaste tempo e $ apagando graffiti nas 
ruas!”. [sic] Após a Subprefeitura da Sé remover tais grafites, OsGêmeos pintaram, num muro cinza, 
um homem tentando sair da parede de concreto. Embora já apagados, com a polêmica instaurada 
no governo Dória, todos esses grafites renasceram ao ter suas fotografias circulando pela internet. Os 
espaços digitais, virtuais e conectados têm sido ferramentas relevantes para a extensão da arte de rua, 
tornando perenal aquilo que tem, por essência, a efemeridade.
32 PINHEIRO, Marcelo. Ao apagar grafites indiscriminadamente, Dória ignora um dos vértices do 
Hip-Hop. Site Brasileiros. Disponível em: http://brasileiros.com.br/2dxee. Acesso em: 10 abr. 2017.
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O graffiti é um espaço de berro, de grito e afirmação. É um espaço de fala, 
mas não é bem um diálogo. Exatamente porque ainda não existe espaço para 
o diálogo. Nosso problema é esse: nós não conseguimos construir ainda uma 
organização da nossa sociedade em que o diálogo tenha um papel estruturante. 
Nossas regras são construídas por poucos, para poucos. Não incluem a maioria 
e suas demandas nas suas diversidades. Tem sempre uma tensão colocada. E 
quem fica de fora excluído desta ordem, está berrando. Tem várias formas de 
dar o berro e uma delas é o graffiti. (BEDOIAN; MENEZES, 2008, p. 33)
“Grafitar/pichar a cidade são atividades que objetivam/subjetivam seus 
criadores, ao mesmo tempo em que, como signos linguísticos, se apresentam 
à leitura de transeuntes que podem, com estes, vir a se relacionar e subjeti-
var”. (FURTADO, ZANELLA, 2009. p. 1285) Ao intervirem na cidade, esses 
indivíduos produzem um outro território. Porque a cidade, como diria Milton 
Santos (1996), não pode ser considerada somente como estrutura física, se-
não especialmente como um espaço de significação e experiência humanas, 
como lugar de invenção, sensibilidade, recriação, conflito e criatividade. “Do 
caos imagético, da fragmentação territorial, do acúmulo e superficialidade de 
signos, a cidade se ergue em suas pungentes possibilidades” (ZANELLA; 
FURTADO, 2009, p. 1281); e uma das possibilidades de intervenção histo-
ricamente conhecidas é a escrita nos muros, como forma de reencantamento 
do cotidiano, de rompimento com o estabelecido, de resistência e reclamação 
de novos sentidos à funcionalidade restritiva da organização urbana.
Considerações finais
Sabemos que a fugacidade é intrínseca ao grafite. Sua exposição é sujeita 
às intempéries da natureza, à poluição, ao tempo que a desgasta, à interven-
ção humana. Numa pesquisa breve, detectamos que, desde o surgimento do 
grafite em São Paulo, a Prefeitura selecionava aqueles que permaneceriam e 
os que seriam cobertos por tinta. Inclusive no governo Haddad. 
A questão é perscrutarmos, no diâmetro da gestão pública, com quais 
frequência e critérios a arte tem dado lugar ao cinza. Quais ações têm sido 
desenvolvidas para agregar artistas de rua a fim de profissionalizar, difundir, 
enaltecer seus trabalhos. Porque enquanto o Poder Público institucionaliza, 
hierarquiza, planifica a street art; o artista parte na contramaré, buscando 
seu espaço de fala; um trecho na parede que possa exibir seu chamamento, 
seu grito, sua emoção, sua liberdade. Mais que holofotes, acreditamos que 
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maioria deles busca espaços de resistência e/ou representatividade nos palcos 
urbanos abertos. Representatividade que lhes é recusada numa sociedade 
excludente, que nega direitos básicos como educação e cultura; oligopoliza 
a mídia; determina desigualmente quem tem direito à Justiça, ao emprego, 
à propriedade; que reserva pouco ou nenhum conteúdo de valorização às 
minorias sociais, quando não a estereotipam.
Grafite e pichação, neste ínterim, funcionam similarmente como protesto 
ou simplesmente como válvula de escape para aqueles que também querem 
pulsar de algum modo nas veias da cidade; numa espécie de movimento 
contracultural dotado de maior ou menor consciência política, mas sempre 
buscando a expressividade, o comunicar-se. E aqui, vale salientarmos que a 
comunicação não se atém puramente à linguagem escrita – visto que muitos 
pichos, em especial, são totalmente ilegíveis. Referimo­nos à comunicação 
do ato social, à tentativa de expressão que vai além de uma decifragem de 
códigos alfabéticos e alcança uma leitura icônica de ressemantização contex-
tual, uma leitura semiótica.
Enquanto organismo vivo, a cidade – ora gerida por coletivos, ora gerindo 
a vida coletiva – vai se estabelecendo como lugar da administração, da mora-
dia e do trabalho, mas também da produção de mitos e ritos, como galeria, 
como livro aberto, como território de reinvenção do cotidiano. Enquanto livro 
aberto, ela mesma conta a sua história transpassada na arquitetura das ruas e 
casarios; na mobilidade dos seus transeuntes e motorizados; na efemeridade 
ou permanência das suas obras e diálogos; e também nos escritos deixados 
nos muros como berro, informação, poesia ou agressão, como expressão co-
municativa incitante da percepção de quem por ela passa. A cidade é também 
a materialização da sua própria história e, por assim ser, se apresenta como 
um fazer contínuo, inacabado, caótico. As inscrições nas paredes refletem este 
caos, como contradições que fazem reverberar a calma e a tensão num mesmo 
muro – hoje pintado de arte, de grito; amanhã, pintado de cinza.
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